
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 011/2022  3 

(Via Google Meet) 4 

Aos dezenove dias do mês de abril de dois mil e vinte dois, às quatorze horas, reuniram-5 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 6 

Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 7 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a Presidência de NELI MIOTTO, com a presença dos: 9 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL  10 

Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 11 

SPAAN; Raquel Souza Pereira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 12 

IPSDP; Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 13 

ACCAT; Ana Beatriz da Silva Freitas e Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 14 

Espírita Maria de Nazaré; José Alfredo Nahas, Parceiros Voluntários; Newton Luiz 15 

Terra, IGG PUCRS; Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal; Neli Miotto, 16 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul; Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade; 17 

Paulo Renato Novo Moreira e Rogéria Pazini, Asilo Padre Cacique. 18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO  19 

Cássia Kuhn, Coordenadoria do Idoso/SMDS; José Paulo Giacomoni e Ana Luisa 20 

Madruga de Rodrigues, SMELJ; Maria da Graça Furtado, FASC; Cristina Koller Sander, 21 

SMC; Ana Rosária Sant'Anna, SMS; Otília Maria Henz de Abreu, SMF; e Verônica 22 

Pereira, SMGOV. 23 

DEMAIS PRESENTES  24 

Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  25 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 26 

Maria da Graça Furtado, FASC: Neli, só para contribuir, nós poderíamos aproveitar o 27 

Dia Nacional de Combate à Violência contra Pessoa Idosa, dia 15 de junho, nós 28 

poderíamos fazer um evento com esse tema. Cássia Kuhn, Coordenadoria do 29 

Idoso/SMDS: Nós estamos organizando um evento aqui da Coordenadoria, daqui a 30 

pouco a gente poderia inserir algumas coisa nisso. Podemos trabalhar isso. O nosso 31 

evento vai ser no Largo Glênio Peres, né, a gente vai fazer uma ação com os diversos 32 

órgãos ali, o PROCON, a Delegacia do Idoso, Ministério Público. Nós estamos pegando 33 

todas as confirmações, o espaço já está reservado, no momento que tivermos essas 34 

confirmações vamos passar esses detalhes. Maria da Graça Furtado, FASC: Sabe o 35 

que eu pensei de fazer junto com a Coordenadoria? A gente poderia ter um auditório 36 

grande, sei lá, na Câmara de Vereadores, uma assembleia, não sei onde, mas um 37 

auditório com uma mesa, para a gente botar o debate na mesa, né. Eu sei que existe, A 38 

Anira participa de um fórum de ILPIs, o Fórum Nacional de ILPIs. Eleonora Kehles 39 

Spinato, Clube de Mães Cristal: De ILPIs privadas, Graças. Maria da Graça Furtado, 40 

FASC: Mas tudo bem. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Mas eu acho 41 

que a gente poderia aproveitar essa data e fazer, o COMUI chamar um seminário com 42 
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essa pauta em discussão. Maria da Graça Furtado, FASC: Quando a gente fala em 43 

violência parece que a gente tem que falar da violência, né. Na verdade, a gente pode de 44 

ações que previnem a violência. Tendo mais RH, tendo mais proteção, mais qualificação 45 

no atendimento, significa evitar a violência, né. Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Acho que 46 

seria interessante que nesse fórum participassem todas as secretarias também, né, 47 

porque a Saúde, por exemplo, trabalha muito com a notificação da violência, está no 48 

nosso Plano Municipal da Saúde trabalhar com o acompanhamento 100% das 49 

notificações de violência de repetição em idosos. Então, a questão da importância de 50 

notificar a violência. Eu estou fugindo do assunto, mas acho que já que está falando 51 

desse dia da violência, da participação de todas as secretarias também. (Falas 52 

concomitantes). E outra coisa que eu gostaria de sugerir, por que a gente já não faz um 53 

seminário nesse período, que possa ter várias mesas com debates, inclusive, um desses 54 

debates seria essa questão da legislação das ILPIs. Mas eu sugiro que a gente possa 55 

pensar em um evento para debater a questão da violência, a prevenção da violência 56 

contra o idoso, que sejam debatidas outras questões que nós trazemos aqui muitas 57 

vezes, né, como a questão das ILPIs ou outras situações, que, por exemplo, a Cássia 58 

deve lembrar, que a gente conversou muito, de idosos em abandono, que a gente não 59 

consegue vaga em ILPs, os processos judiciais, o Ministério Público cobrando que a 60 

gente resolva em cinco dias para incluir em ILPI. Então, eu acho que são muitos 61 

assuntos, muitos temas que a gente poderia aproveitar para debater, que fosse em dois, 62 

três dias, fazer tipo um seminário. É uma sugestão. Cássia Kuhn, Coordenadoria do 63 

Idoso/SMDS: Eu acho que a gente tendo local nós temos tempo hábil de trabalhar 64 

bastante e conseguir os palestrantes, fazer essa divulgação de uma mesa de debates 65 

para esse período. Teria que correr um pouquinho, ou dentro do mês que da 66 

conscientização, que fosse dentro do mês de junho. Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: 67 

Pode ser, mas seria bom aproveitar essa data, que esse é o dia internacional, não é 68 

nacional. Então, a isso aí a própria mídia se encarrega de divulgar também, enfim. Se a 69 

gente conseguir fechar o auditório, aí eu falo com a Neli para a gente organizar e ver 70 

quais serão os palestrantes, quem vai participar da mesa, que tipo de contribuição o 71 

Conselho pode dar para essas questões que estão se colocando agora, né. Cássia 72 

Kuhn, Coordenadoria do Idoso/SMDS: Excelente! Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 73 

Grande do Sul: Eu acredito que tem muitas questões que precisam ser debatidas e que 74 

podem trazer contribuições bastante importantes para as pessoas, enfim, para as 75 

próprias instituições, né. Então, assim, acho que é uma boa proposta de fazer alguma 76 

coisa integrada, mas, né, Cássia? Se a gente conseguir reunir diversas secretarias e 77 

cada uma trazer um assunto alusivo à violência contra a pessoa idosa. Cássia Kuhn, 78 

Coordenadoria do Idoso/SMDS: Se a gente pegar cada secretaria dentro daquilo que 79 

cada uma delas vai fazer, porque a gente pode trazer o Ministério Público, o Tribunal de 80 

Justiça, a Defensoria e encaminhar isso de forma bem bacana. Eu acho que a gente 81 

consegue sim. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Acredito que sim. 82 

Acho que dá para fazer uma coisa bem bacana. Então, vamos pensar, vamos pensando 83 

em temáticas que a gente poderia abordar nesse dia e que nós vamos ter que constituir 84 

um grupo de trabalho para trabalhar as ações, né, as atividades que agente irá propor 85 

nesse dia. Então, a gente fica no aguardo da liberação, enfim, do auditório, Doutor Terra. 86 

E aí a gente vê a possibilidade de montar uma programação. Ana Rosária Sant’Anna, 87 

SMS: Desculpa eu me atravessar, mas, de qualquer forma, a gente ainda tem o problema 88 

na Câmara de Registros e Cadastros, eu gostaria até que a Nora colocasse, mas a nossa 89 

sugestão, enquanto a gente não tem como resolver isso em relação aos profissionais, o 90 

número de profissionais, a gente da Câmara, a gente recomenda, né, na questão de 91 
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trabalhar na sensibilização dos gestores das ILPIs, da questão do cuidado do idoso, da 92 

importância do número adequado de profissionais. Essa é a minha proposta, porque até 93 

esperar o dia 15 vai demorar. Então, a gente precisa resolver agora. Então, a proposta é 94 

essa, nós vamos continuar recomendando que tenha um número de profissionais 95 

adequado, no sentido de sensibilizar dessa importância de atender bem o idoso. Neli 96 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Sim, eu concordo contigo, Ana. A gente 97 

precisa de uma posição imediata, porque, enfim, registro tem todo dia, a visita tem todos 98 

os dias, né. Tem uma fila, inclusive, esperando, né, e a gente precisa tomar uma decisão 99 

imediata para que isso se tenha a mesma linha de raciocínio para todos os que a gente 100 

for visitar até o dia 15 de junho, né, que é quando a gente pretende sentar com as outras 101 

secretarias e verificar qual a melhor forma de conduzir isso, né. Mas que pelo menos até 102 

lá a gente tenha algum tipo de consenso, né. Não sei, acho que é bem isso, é orientar, 103 

até lá vamos orientando as instituição da importância de ter o número de profissionais 104 

adequado nas instituições e que isso também representa qualidade de vida para a 105 

pessoa idosa, acamada ou não. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Mas 106 

isso, inclusive, depois, no dia 15 a gente vai continuar fazendo, Neli, porque não vai sair 107 

uma legislação assim alterando. Nós vamos ter que fazer isso, continuar fazendo isso, 108 

tentando fiscalizar de alguma forma e a gente acordar entre os pares o que dá para fazer, 109 

né. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Exatamente. Eleonora Kehles 110 

Spinato, Clube de Mães Cristal: É uma situação preocupante com os idosos que estão 111 

dentro desses locais, né. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: É 112 

verdade. Por isso que a gente precisa o quanto antes pensar nessas questões, né. 113 

Obviamente, que o dia 15 seria um marco, né, mas não impede que antes disso a gente 114 

já chame a vigilância e passe essa conversa com o MP, por exemplo, né. Acho que 115 

poderia até ser antecipado, só que nesse dia, no dia 15 a gente poderia estar 116 

externalizando isso para o grande grupo. Não sei, pode ser uma sugestão também. 117 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Acho que sim, Neli. Lira, quem sabe 118 

tu tentas fazer um ofício solicitando uma agenda com o MP, do Conselho, assim como a 119 

gente faz um ofício encaminhando à vigilância para já iniciar essa conversa, digamos 120 

assim, né. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Com a pauta das visitas 121 

às ILPIs, né? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Exatamente. Ana 122 

Rosária Sant’Anna, SMS: E também das residências que têm idosos, as casas lares que 123 

não têm alvará de saúde, quem fiscaliza? Eu acho que é uma pergunta para fazer para a 124 

vigilância e para o Ministério Público. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 125 

Sul: Eu acredito que sim, eu acho que isso engloba a questão mais ampla, que são as 126 

pessoas idosas residentes nas ILPIs, né. E depois, durante a conversa a gente pode ir 127 

conduzindo dessa forma também, essas questões que a gente precisa apresentar, né. 128 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Neli, nós temos que também resolver 129 

aqui no COMUI, porque o Lar da Amizade está com ingresso no COMUI como ILPI. Nós 130 

vamos ter que alterar isso, então? Eu estou perguntando se nós vamos alterar e colocar 131 

como casa lar? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu não sei, eu não 132 

tenho uma resposta para isso, Nora. Não sei! Se a gente for seguir a legislação sim, se a 133 

gente tentar produzir um documento pedindo alteração da legislação, isso pode levar 134 

muito tempo, né. Não, quem sabe a gente aguarda esse retorno para depois conversar 135 

com o MP e com a vigilância. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Pode 136 

ser. Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: Eu liguei para a PUC e acabei de reservar, dia 15 137 

é uma quarta-feira. Agora vou pedir para a coordenadora da UNATI já passar um e-mail 138 

para fazer o evento, para não cobrarem aluguel. A gente coloca UNATI e COMUI ou 139 
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COMUI e UNATI, enfim, um evento em parceria. Eu deixei reservado para ela mandar 140 

para a administração do parque, para confirmar, mas está reservado já para o nosso 141 

evento. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Ótimo, Dr. Terra! Newton 142 

Luiz Terra, IGG PUCRS: O que eu poderia colaborar na organização é convidar o 143 

responsável, o Presidente da Sociedade Gaúcha de Geriatria, acho que será 144 

interessante ele participar. E o responsável pelas ILPIs aqui também. São pessoas que 145 

eu tento certa relação e que poderiam participar. E ainda tenho um nome ainda, Graça, 146 

que não sei se é o momento, que a Jussara Rault, não sei, que é do Conselho Estadual. 147 

Acho que não tem nada a ver, né? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 148 

Não... Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: Estadual vamos deixar assim. Então, da 149 

sociedade é interessante e o presidente das IPIs. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 150 

Grande do Sul: Eu acho que primeiro a gente vai definir as temáticas, né, o que se quer 151 

trabalhar e depois a gente vê os nomes. A gente faz o movimento inverso, porque dentro 152 

de uma mesma temática a gente pode ter diversos nomes. Newton Luiz Terra, IGG 153 

PUCRS: Eu acho, para não ficar muito cansativo, não sei, das 9 até às 11:30, depois dá 154 

uma paradinha, depois das 2 às 5, para não cansar muito, né. Neli Miotto, Bancos 155 

Sociais do Rio Grande do Sul: Mas eu não sei se os idosos ou as pessoas que vão lá, 156 

vão ter condições de ir pela manhã, voltar e depois voltar de novo. Eleonora Kehles 157 

Spinato, Clube de Mães Cristal: Eu acho que um turno está bom. Newton Luiz Terra, 158 

IGG PUCRS: Só uma tarde de repente, que é mais tranquilo. Vocês que decidem. 159 

Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Acho que sim! Cássia Kuhn, 160 

Coordenadoria do Idoso/SMDS: Como nós temos o evento de manhã, das 10 às 15 lá, 161 

que é essa mobilização do Largo Glênio Peres, para mim seria interessante que fosse à 162 

tarde também, porque poderia participar de manhã de um e à tarde do outro, né. Neli 163 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Ok, acho que sim. Isso, então. O nosso 164 

próximo ponto da pauta é a reunião com o Conselho.  165 

- RETORNOS: 166 

- REUNIÃO COM O CONSELHO ESTADUAL DO IDOSO: 167 

Na verdade, na semana passada eu estive reunida com a Presidente do Conselho 168 

Estadual do Idoso, ali na SMDS, na quarta-feira passada. Ela veio se apresentar e veio 169 

trazer alguns documentos que foram elaborados pelo Conselho Estadual, né. E se 170 

colocar à disposição para atividades conjuntas, enfim. Eles estão fazendo um movimento 171 

de visita aos conselhos municipais, né. Então, alguns eles já visitaram e outros eles estão 172 

visitando, que foi o caso do nosso Conselho. É muito mais com o intuito de estreitar 173 

relações e se colocarem à disposição. Talvez ali também a gente tenha questões, né, a 174 

tratar e a ver com eles, a própria questão da vigilância, a própria questão da legislação, 175 

que eles também podem nos auxiliar a trabalhar essa nova legislação que a gente 176 

pretende propor, né. Então, foi um encontro rápido, mas bastante amistoso nesse 177 

sentido. Eu só queria comunicar isso, que eu acho que isso é uma coisa que pode nos 178 

beneficiar, principalmente se a gente pensar que a gente precisa da força do Conselho 179 

Estadual para tentar chegar à Brasília e tentar alterar algum tipo de legislação, né. Maria 180 

da Graça Furtado, FASC: Como é o nome da Presidente, Neli? Neli Miotto, Bancos 181 

Sociais do Rio Grande do Sul: É Íride. Maria da Graça Furtado, FASC: É amiga do Dr. 182 

Terra. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Não sei. Ela me disse que 183 

tem um carinho muito grande pelas palavras do Dr. Terra. Isso ela deixou bem claro na 184 

reunião. Mas não sei se ela é amiga do Dr. Terra, eu não posso responder. Newton Luiz 185 

Terra, IGG PUCRS: Deve ser minha amiga! (Risos).  186 
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- CURSO DE FORMAÇÃO DE CUIDADORES: 187 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Outra reunião que eu estive na 188 

semana passada, foi com aquela organização que havia nos encaminhado uma 189 

solicitação de uma conversa a respeito do curso que eles estão organizando, que é um 190 

curso para cuidadores de idosos. Então, eles estavam buscando o credenciamento junto 191 

ao MEC e eles nos procuraram buscando apoio na elaboração. Eles têm um conteúdo 192 

mínimo para cuidadores de idosos definido pelo MEC e eles gostariam da opinião do 193 

Conselho de sugestões de assuntos que o Conselho acha pertinente serem tratados 194 

dentro deste curso de cuidadores, né. Então, eles nos buscaram nesse intuito, que a 195 

gente pudesse sugerir temáticas que a gente considera, enquanto Conselho, importantes 196 

serem tratados dentro deste curso de cuidadores que eles estão elaborando. Eles já têm 197 

esse curso dentro em Santa Maria. Então, esse curso também eles estão tomando como 198 

base, digamos assim, esse curso em Santa Maria que eles têm, onde o Conselho 199 

Municipal do Idoso de Santa Maria se envolve. Então, eles gostariam de ter esse mesmo 200 

envolvimento do Conselho aqui de Porto Alegre. Como eu disse, enfim, falei para ela, 201 

que o Conselho de Porto Alegre não tem esse envolvimento que Santa Maria tem, aí ela 202 

nos sugeriu que a gente pudesse encaminhar assuntos que pudessem ser tratados 203 

dentro desse curso que eles estão montando. Eu acredito que foi uma coisa super válida, 204 

porque quando a gente fala do curso de cuidadores de idosos tem várias sugestões que 205 

a gente acha importante, de temáticas que sejam interessantes serem desenvolvidas. E 206 

acho que esse é o momento, se a gente pudesse contribuir seria bem pertinente, 207 

digamos assim, né, que a gente fizesse essa contribuição. O nome da instituição é 208 

Instituto Ciência e Saber. Se alguém, enfim, gostaria de contribuir, acho que é um 209 

momento. Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: Excelente isso aí, achei maravilhoso 210 

envolver o Conselho. Eu vou te mandar, nós temos na PUC um concurso, nossa carga 211 

horária é de 160 horas com as práticas. Eu vou te passar, que ali tem todos os objetivos 212 

e todo o conteúdo programático, depois repassa para os outros conselheiros para 213 

retirarem, acrescentarem, fazerem, enfim, porque ali é só um esboço, um esqueletão de 214 

um conteúdo programático que a gente procura abordar. Eu vou te passar o que a gente 215 

já tem, se for útil, ótimo. Eu acho que envolver o Conselho nesses cursos é excelente. 216 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu considerei isso também, porque 217 

a gente nunca foi procurado por nenhuma instituição. Por isso achei bem importante. 218 

Fala, Ana! Ana Rosária Sant’Anna, SMS: Aqui a Secretaria da Saúde... Vocês 219 

conhecem o Programa Melhor em Casa, né? Já ouviram falar do Programa Melhor em 220 

Casa. Há alguns anos foi feito um curso para cuidadores aqui, porque o Programa Melhor 221 

em Casa trabalha muito com o cuidador, que é o familiar que atende o paciente no 222 

momento que está sendo atendido na residência. Eu posso perguntar, ver com eles que 223 

conteúdo desenvolveram também, aí é mais uma contribuição para que se possa ter. 224 

Esse curso não teve andamento porque faltou recurso para pagar os orientadores. Ele foi 225 

muito bom o curso para cuidadores e aqueles também familiares, que têm um paciente, 226 

um idoso, de qualquer faixa etária que precisa de atendimentos mais complexos, 227 

procedimentos mais complexos que recebem alta e vão para casa. Neli Miotto, Bancos 228 

Sociais do Rio Grande do Sul: Perfeito, Ana! Isso é ótimo! Eu fico aguardando e depois 229 

a gente traz isso. Eu vou tentar fazer uns recortes disso, ver o que é similar e o que é 230 

diferente e aí a gente discute e depois encaminha a ela.  231 

- CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO RIO GRANDE DO SUL: 232 
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Então, outra coisa que eu queria trazer e depois eu passo para o último item, nós fomos 233 

procurados pelo Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul para que a 234 

gente pudesse, juntamente com o Conselho, startar uma campanha para a destinação do 235 

imposto de renda para o Fundo do Idoso. Então, o que eles nos pedem? Eles estão nos 236 

pedindo a gravação de vídeos curtinhos, né, de 30 segundos de pessoas do Conselho e 237 

que falem da importância das pessoas destinarem o seu Imposto de Renda, o imposto 238 

devido para os Fundos, tanto o Fundo do Idoso quanto o Fundo da Criança, né. Então, 239 

acho que isso é uma coisa bastante importante, porque há muito tempo que se pleiteava 240 

essa relação com o Conselho de Contabilidade, porque eles, efetivamente, são quem 241 

fazem e agregam os contadores, que é quem faz o imposto de renda, tanto das pessoas 242 

físicas e pessoas jurídicas, né, enfim, a sua grande maioria, os grandes contribuintes 243 

deixam o seu imposto para os contadores para que possam fazer. E aí eu acho que a 244 

gente tem um ganho muito grande enquanto Conselho para que a gente possa 245 

efetivamente receber essas doações e junto com o Conselho de Contabilidade fazer essa 246 

campanha. Então, eu deixei em aberto isso, se alguém quiser gravar ou se a gente quiser 247 

várias pessoas gravar o mesmo vídeo, né, fazer um jogralzinho ali, também acho bem 248 

importante, né. E deixo em aberto, se alguém quiser se prontificar a colaborar nessa 249 

gravação, a gente faz uma parceria, uma dupla, um trio, um quarteto, enfim, quanto mais 250 

pessoas eu acho que ficaria bem legal e ficaria bem dinâmico isso. Fala, Otília. Otília 251 

Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O Conselho de 252 

Contabilidade já trabalha há algum tempo com o Conselho da Criança, com o Fundo da 253 

Criança, junto com o Fundo do Idoso. Sempre quando a gente leva o Fundo da Criança, 254 

a gente leva o Fundo do Idoso, que é uma forma das pessoas fazerem as suas escolhas, 255 

enfim. E eles um trabalho muito bom, há muito tempo eles trabalham junto com a gente 256 

no Fundo da Criança e junto o Fundo do Idoso. Eles já vinham trabalhando, não 257 

oficialmente, mas extraoficialmente eles sempre levavam para as pessoas com quem eles 258 

trabalham, com Imposto de Renda, essa possibilidade. Neli Miotto, Bancos Sociais do 259 

Rio Grande do Sul: Isso, só que agora eles querem fazer uma campanha e lançar isso 260 

na mídia e nas redes sociais deles. Então, é uma coisa mais ampla e os conselhos só 261 

têm a ganhar, né. Então, se alguém quiser se prontificar, estarei recebendo sugestões 262 

até quinta-feira, porque no final de semana nós precisamos fazer as gravações. Vamos 263 

passar para o último ponto da nossa pauta, vou deixar a palavra contigo, Graça. 264 

- DIREITO DO VOTO DA PESSOA IDOSA: 265 

Maria da Graça Furtado, FASC: O que eu queria falar com vocês é um assunto amplo, 266 

para ver o que vocês pensam, se vocês podem me ajudar, se vocês tem algum texto, 267 

algum material que fale sobre a importância da participação do idoso enquanto cidadão 268 

nas eleições em geral, o voto desse idoso. Nós sabemos que de 16 até 18 anos ele pode 269 

votar, não é obrigado, mas ele tem essa possibilidade de votar. E a partir dos 70 não é 270 

obrigado. Bom, por que eu estou trazendo esse assunto? Uma colega na FASC que 271 

atende os idosos me um CRAS, trabalhando a questão da cidadania, do estatuto do 272 

idoso, ela percebeu que os idosos hoje, na atual situação que o Brasil está vivendo, que 273 

alguns se manifestaram de forma desanimada em relação a sua participação nas 274 

eleições. E eu não estou querendo trazer as eleições deste ano, não é um assunto 275 

político, nem partidário, muito menos partidário, mas, assim, nós pensarmos como que a 276 

gente pode abordar com os idosos que ainda têm muitos anos pela frente, né, de terem 277 

consciência da sua ação cidadã, da sua participação na cidadania, justamente no que 278 

nós estávamos falando a pouco, né, na mudança das leis, as leis que são contra o idoso, 279 

que o idoso pensa que é impossível mudar. Mas com a participação dos idosos nos 280 
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fóruns de decisões na cidade, com essa participação efetiva do idoso há sim condições 281 

de mudanças, né, em leis, em melhorias que são importantes para a pessoa idosa. 282 

Então, uma colega me pediu se tem algum texto para trabalhar sobre isso. E aí eu me 283 

lembrei hoje de trazer para vocês, se vocês tem algum texto para poder socializar 284 

comigo, com todos, né. E o que vocês pensam, porque a gente está vendo uma 285 

campanha muito grande... Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Acho 286 

que a Graça caiu. Vamos esperar um pouquinho ela voltar. Hoje a internet está bem 287 

instável. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães Cristal: Está oscilando. Eu acho que 288 

ela quer se referir aquela campanha que está sendo feita com jovens, né, o chamamento 289 

para os jovens votarem. Eu acho que ela pensa em algo semelhante para os idosos. Eu 290 

acho que só um chamamento não, a gente teria que fazer... Otília Maria Henz de Abreu, 291 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É o TRE que faz esse chamamento. Newton 292 

Luiz Terra, IGG PUCRS: O TRE seria o ideal. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 293 

Grande do Sul: E se a gente encaminhasse um ofício para o TRE? Newton Luiz Terra, 294 

IGG PUCRS: Perfeito! Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu acho 295 

que poderia ser um alerta. Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da 296 

Fazenda – SMF: Eles fazem peças publicitárias. Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: Isso - 297 

Ainda podemos decidir o futuro do nosso país. A ideia da Otília é ótima. Neli Miotto, 298 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Mais um ofício para a Lira. (Risos). Vamos fazer 299 

esses encaminhamentos. Maria da Graça Furtado, FASC: Voltei! Então, o assunto é 300 

esse. Existe uma campanha muito grande para os jovens votarem, né, mas o que me 301 

preocupou foi essa fala da colega, não sei se é por causa da pandemia, se é esse 302 

sentimento de tristeza que a pandemia trouxe para todos nós, mas houve a fala de 303 

alguns idosos que não estão acreditando mais na sua participação enquanto um cidadão 304 

com direito a voto. E eu queria socializar essa preocupação com vocês, o que vocês 305 

estão escutando, o que vocês acham, o que a gente pode trabalhar nesse sentido de 306 

alertar os idosos, que eles são pessoas ativas, que eles têm opinião, que eles têm 307 

condições, né. Existe algum texto? Alguém tem alguma ideia? O que a gente pode fazer? 308 

Newton Luiz Terra, IGG PUCRS: Graça, a hora que tu caíste a Otília deu uma ideia, que 309 

a Neli está pensando em fazer um documento, eu achei muito boa. A Otília pode repetir. 310 

Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Nós podemos 311 

fazer uma sugestão, eu gosto da palavra “sugestão”, para o TRE desenvolver uma peça 312 

publicitária para colocar na mídia para os nossos queridos idosos. E o Dr. Terra colocou 313 

muito bem – Ainda podemos decidir o futuro do nosso país. Nós fazemos parte desse 314 

futuro, apesar de sermos mais idosos, porque todos nós de alguma forma vamos ser 315 

idosos e nós queremos contribuir. Eu quero contribuir, eu conheço pessoas com 93 anos 316 

que continuam votando e muito bem votado. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 317 

Grande do Sul: Então, a gente vai fazer um ofício para o TRE alertando sobre isso, que 318 

poderia haver uma campanha também de chamamento aos idosos, assim como tem para 319 

os adolescentes. Acho que seria bem bacana. Maria da Graça Furtado, FASC: 320 

Obrigada! Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Era isso, da nossa pauta 321 

era isso. Alguém tem mais alguma contribuição? Então, lembrando que na próxima sexta, 322 

em virtude do feriado de quinta, nós não teremos a executiva, vai ser na terça-feira pela 323 

manhã, a exemplo de hoje. É isso, da minha parte encerro a reunião aqui. Um bom 324 

feriado de quinta a todos e nos vemos na próxima semana. 325 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 326 

Municipal do Idoso, às 16h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 327 
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Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 328 

de veracidade.  329 


